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RESUMO - Como objetivo de quantificar reduções da área foliar que as plantas de girassol (Heiianthus 
winuus L.) podem tolerar, foi desenvolvido uni trabalho na Estação Experimental Agronômica da 
UERS, em Gualba, RS, em 1982183, As plantas foram desfolhadas em duas épocas durante o estádio 
de formação do botão floral, quando a inflorescência era visível, porém firmemente circundada por 
folhas jovens, e quando estavam começando a abrir as flores radiais. Em cada época, foram aplicados 
oito níveis de desfolhamento :remoção das folhas do terço superior, médio e inferior, individualmente; 
combinaçôes dos terços, dois a dois; remoção de todas as folhas, e testemunha sem remoção de folhas. 
Não se observaram diferenças significativas entre épocas de desfolhamento para rendimento, peso de 
grãos, número de grãos por capítulo e diâmetro de capítulo. Entretanto, a estatura de plantas, peso 
seco de caule + capítulo e IAF mantido na planta variaram com a época de desfolhamento. Todos os 
níveis de desfolhamento reduziram o rendimento de grãos em relação à testemunha, com decréscimos 
variando de 16 a 100%, exceto os tratamentos com remoção das folhas do terço inferior e remoção 
das folhas do terço médio. Os níveis de remoção de folhas afetaram estatisticamente todas as caracte-
rísticas avaliadas. 
Termos para indexação: Helianthus annuus L., cultivar Conti-Gil 7811. 
ARTIFICIAL DEFOLIATION DURING BUDDINGSTAGE IN SUNFLOWER 
ABSTRACT . In order to quantify reductions in leaf area which can be tolerated by sunflower plants 
(Hei!anthus annuijs LA, an experiment was carried out at the Estação Experimental Agron6mica of 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, in Gua(ba, AS, Brazil, during the 1982183 growing 
season. Plents were defoliated in two dates during the budding stage: when inflorescence head was 
visible, but tightly surrounded by young leaves, and when inflorescence began to open, with ray 
florets visible. In each of those dates eight defoliation leveis were applied: removal of the leaves of 
the upper, medium and lower thirds of plant, individually; combination of tbese leveIs two by two; 
removal of ali leaves, and an undefoliated check. There were no signiticant differences between defolia-
tion dates for grain yieid, grain weight, grain number in heads and head diameter. I-Iowever, plant 
height, dry weight of stem pius head, and leaf area index varied with defoliation dates. Ali defolia-
tion leveis decreased grain yieid in relation to check, with reductions varying from 16 to 100%, except 
for ttatments where leaves were removed from the lower third of the plant and from the medium 
third. The leveis of leaf removal affected statistically ali cI -,aracteristics evaivated. 
Index terms: He/iantbus annuus L., Conti-GH 7811 cultivar. 
INTRODUÇÃO 
Os resultados do primeiro ano de desenvolvi-
mento desta pesquisa indicaram que os efeitos do 
desfolhamento artificial, aplicado no estádio de 
antese, sobre o rendimento de grãos do girassol 
foram muito variáveis, dependendo da intensidade 
da remoção das folhas (Fleck et aI. 1983). Os 
rendimentos de grãos não foram afetados nos tra-
tamentos em que as folhas foram removidas do 
terço superior ou do terço inferior das plan- 
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tas, em comparação com a testemunha. Os 
demais níveis de desfolhamento determinaram de-
créscimos significativos no rendimento de grãos, 
variando de 27 a 80 04 As maiores reduções do ren-
dimento de grãos foram alcançados com a remo-
ção de todas as folhas. 
Sackston, citado por Johnson (1972), observou 
reduções de 22 a 30% no rendimento de grãos, 
com a remoção de metade de cada folha da planta 
de girassol, no florescimento. Além do rendimento 
de grãos, Fleck et ai. (1983) também verificaram 
efeitos negativos do desfolhamento aplicado na an-
tese sobre outras características agronômicas, 
como peso de grãos, número de grãos/capítulo, 
diâmetro de capítulo e estatura de planta. Foi evi-
denciada uma alta correlação positiva entre rendi-
mento de grãos e estas características. 
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Em outras culturas; como milho e soja, tem 
sido evidenciado um efeito diferen'cial do desfoilia-
mento sobre as características agronômicas, con-
forme o estádio de desenvolvimento da planta em 
que é aplicado. Assim, o milho mostrou-se mais 
sensível ao desfolhamento no florescimento do que 
na fase vegetativa (Fagundes et aI. 1977). No milho, 
a remoção total das folhas até o estádio em que as 
plantas apresentavam doze folhas completamente 
desenroladas, não determinou prejuízos no rendi-
mento de grãos quando comparada com a testemu-
nha sem remoção de folhas. Do mesmo modo, na 
cultura da soja, o período reprodutivo foi o mais 
crítico ao desfolhamento (Gazzoni 1974). 
Os menores prejuízos causados pelo desfolha-
mento, aplicado na fase vegetativa, no rendimento 
de grãos de milho e soja, foram atribuídos ao fato 
de terem estas duas culturas capacidade de regene-
rar, pelo menos parcialmente, a área foliar remo-
vida. 
• Na cultura do girassol, são pouco conhecidos os 
efeitos do desfolhamento aplicado num outro está-
dio que não o de antese. 1-li necessidad de deter-
minar os danos ocasionados pela redução da área 
foliar em diferentes estádios de desenvolvimento, 
assim como elucidar os possíveis mecanismos de 
adapação ao estresse ocasionado pela remoção 
artificial de folhas. 
A presente pesquisa foi desenvolvida com o 
objetivo de quantificar os efeitos da redução da 
área foliar, aplicada a plantas de girassol, durante o 
estádio de formação do botão floral, sobre as suas 
características agronômicas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em campo, durante a 
estação de crescimento de 1982783. na Estação Experi-
mental Agronômica da UFRS (EEA/UFRS), em Guaiba, 
RS, região climática da Depressão Central. O solo utiliza-
do pertence à unidade de mapeamento São Jerônimo,apre-
sentando textura franca. A análise química revelou os 
seguintes valores: pli (SMP), 6,1; fósforo, 7.2 ppm; 
potássio, 140 ppm;e matéria orgânica, 3,3%. Para a corre-
ção de fósforo foram aplicados 120 kg/ha deP 2O5.A adu-
bação de manutenção constou da aplicação de 15, 40 e 
50 kg/ha de N, P 2 0 5 e K2 0, respectivamente, realizada 
a lanço, um dia antes da semeadura e incorporada com 
uma gradagem. 
A semeadura do girassol tonti CH-7811' foi realiza-
da em 10 de setembro de 1982, tendo a emergência 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2): 149-156, fev. 1984. 
ocorrido seis dias após. Foi utilizado o espaçamento de 
0,7 m entre linhas e de 0,28 m entre plantas na linha. A 
semeadura foi realizada manualmente, tendo sido coloca-
dos 3-4 grãos por cova, à profundidade de 4-5 cm. Duas 
semanas após a emergência das plantas, foi efetuado o 
desbaste para uma planta por cova, obtendo-se a densida-
de de 50.000 plantas por hectare. Aos 20 dias após a 
emergência, quando as plantas apresentavam o primeiro 
par de folhas opostas formadas (estádio 1.2 da escala 
de Siddiqui et ai. 1975), foram aplicados, em cobertura, 
80 kg/ha de N, na forma de sulfato de amônio. Para contro-
lar as plantas daninhas foi aplicada, em pré-emergência, 
uma combinação dos herbicidas alacloro e cloramben, 
nas doses de 2,4 e 2 kg/ha de ingrediente ativo,respectiva-
mente. 
Os níveis de desfolhamento aplicados foram: testemu-
r,ha, sem remoção de folhas; remoção das folhas do ter-
ço superior; remoção das folhas do terço médio; 
remoção das folhas do terço inferior; remoção das 
folhas do terço superior e inferior; remoção das fo-
lhas do terço superior e médio; remoção das folhas 
do terço médio e inferior; remoção de todas as folhas 
da planta. O desfolhamento foi realizado em duas épocas: 
quando a inflorescência se mostrava visível, porém firme-
mente circundada por folhas jovens, e no início da abertu-
ra das flores radiais da inflorescência (estádios 3.1 e 3.4, 
respectivamente, segundo escala proposta por Siddiqui 
et aI. 1975). As áreas foliares removidas nos diferentes 
níveis e épocas de desfolhamento, expressas em termos de 
índices de área foliar, encontram-se na Tabela 1. 
Os tratamentos foram arranjados num fatorial 2 x 8, 
com quatro repetiçôes. As parcelas constaram de quatro 
linhas de 6 m de comprimento, espaçadas por 0,7 m uma 
da outra, totalizando uma área de 16,8 m 2 (2,8 mx 6 m). 
Para rms de avaliação do rendimento de grãos, foram 
consideradas as duas linhas centrais, desprezando-se 
0,5 m nas cabeceiras, originando uma área ütil de 7 m 2 
(1,4 mx 3m). 
A colheita dos capítulos ocorreu entre 98 e 116 dias 
após a emergência. Estes foram colhidos manualmente, 
sofrendo debulha mecânica. Os grãos foram pesados e ti-
veram a umidade corrigida para 13%. Além do rendimento 
de grãos, foram determinados peso de 1.000 grãos, núme-
ro de grãos por capítulo, diâmetro de capítulo, estatura 
de planta, peso seco de colmo + capítulo e índice de área 
foliar (IAF). 
O peso de 1.000 grãos foi obtido pela média dos pesas 
de quatro amostras de 200 grãos, multiplicada por cinco. 
O número de grãos por capítulo foi obtido pela relação: 
Peso médio de grãos pfcapítulo 
N?de grãos p/capítulo- 
	 (g)xl.000grãos 
Peso de 1.000 grãos (g) 
Os dados de estatura e diâmetro de capítulo represen-
taram médias de dez plantas, sendo obtidos, respectiva- 
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TABELA 1. Área foliar removida através de desfolhamento artificial, efetuado no período de formação do botão floral 
do girassol 'Conti Gil 7811', EEA/UFRS, Guaiba, RS, 1982183. 
índices de área foliar (IAF) 
Partes desfolhadas das plantas t 
	 Estadia 3.1 2 
	
Estádio 3•43 
Remoção Percentagem 
de remoçao 
Remoção Percentagem 
de 	 remoção 
Terço inferior 0,52 33 0,40 13 
Sem remoção (teu.) 0,00 O 0,00 0 
Terço médio 0,79 50 1,34 41 
Terço mdd. + mi. 1,32 84 1,74 53 
Terço sup. + inf, 0,78 50 1.92 59 
Terço superior 0,25 16 1,50 46 
Terçosup. +méd. 1,04 66 2,85 87 
Terço sup. + médo. + mnf. 1,57 100 3,26 100 
Com os desfolhamentos do terço superior, médio e inferior, foram removidas, respectivamente, dez, sete e três folhas 
nas duas épocas de desfolhamento. 
2 Com a inflorescência visível, porém firmemente circundada por folhas jovens. 
A mnflorescência começa a abrir as flores radiais visíveis. 
mente, no estádio 5.2 (Siddiqui et ai. 1975) e por ocasião 
da colheita. Para a determinação do peso de colmo + ca-
pítulo foram colhidas cinco plantas por parcela, aos 
quinze dias após cada época de desfolhamento, sendo 
aquelas secadas em estufa a 60°C. 
A área foliar por planta foi determinada nos estádios 
3.1 e 3.4 e aos quinze dias após cada uma destas determi-
naçêes, utilizando-se cinco plantas por parcela. A área 
foliar foi calculada individualmente para cada terço de 
planta. Para tanto, foi utilizada a fórmula abaixo, que é 
uma adaptação do método proposto por Gunkel & Mui-
ligan, citados por Wien et ai. (1973). 
PSFxNDxAD 
AF- 	 onde: 
PSD xNPA 
AF - Área foliar por planta, em cm 2 
PSF- Peso seco das folhas, em g 
ND • Número de discos amostrados 
AD - Área de um disco, em cm 2 
PSD • Peso dos discos, em g 
NPA- Número de plantas amostradas. 
Com o auxilio de um vazador, foram retirados 150 
discos foliares com área individual de 1.33 cm 2 . Através 
da relação entre a área foliar e a área de sob ocupada por 
uma planta, foi calculado o índice de área foliar (LAF). 
Os dados foram submetidos à análise de variância 
pelo teste F. Para a comparação dos tratamentos, foi 
aplicado o teste de Duncan, ao nível de 5% de probabi-
lidade. Foram também calculados coeficientes de corre' 
lição linear entre as características avaliadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O rendimento de grãos de girassol não diferiu 
estatisticamente em função das épocas de des-
folhamento, espaçadas por quinze dias, realizado 
no período de formação do botão floral (Tabe-
la 2). Quando o desfolhamento foi aplicado duran-
te a antese (FlecIc et ai. 1983), também não foram 
registradas diferenças no rendimento de grãos em 
função da época de desfolhamento. 
Com o desfolhamento realizado na primeira 
época (estádio 3.1), foi observada uma expansão 
muito rápida da área foliar para a maioria dos ní-
veis de desfolhamento, de tal maneira que os valo-
res de IAF, presente quinze dias após este desfo-
lhamento, foram similares aos de IAF mantido 
após desfolhamento na segunda época, estádio 
3.4 (Tabela 3). 
Os níveis de desfolhamento afetaram significa-
tivamente o rendimento de grãos de girassol, na 
média das duas épocas. Dois tratamentos, remoção 
das follia.s do terço médio e remoção das folhas do 
terço inferior não decresceram estatisticamente os 
rendimentos de grãos em relação & testemunha sem 
desfolhamento, muito embora os seus índices de 
área foliar tenham sido reduzidos de 22 a 45% em 
relação & testemunha, respectivamente (Tabelas 1 e 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(2): 149-156. fev. 1984. 
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TABELA 2. Rendimento de grãos de girassol 'Conti GH 7811' em função do desfolhamento artificial, efetuado no 
período de formação do botão floral, EEA/IJFRS. Guaiba, RS, 1982183. 
Rendimento de grãos, kg/ha 
Percentagens 
Partes desfolhadas das plantas' Épocas de desfolhamento Médias dWJnha 
Estádio 3.12 Estádio 3,43 
Terço inferior 3.188 3.061 3.125 a 109 
Sem remoção (test.) 2.795 2.934 2.859 ab 100 
Terço médio 2.754 2.638 2.696 b 94 
Terço méd. + inf. 2.473 2.325 2.399 c 84 
Terço sup. 	 + int. 1.866 1.958 1.912d 67 
Terço superior 1.514 2.010 1.762d 62 
Terçosup. 	 +méd. 242 397 319e 11 
Terço sup. 	 + méd. + inf. O O O O 
Médias a 1.853 91.915 1.884 
1 Com os desfolhamentos do terço superior, médio e inferior, foram removidas, respectivamente, dez, seta e três folhas, 
nas duas épocas de desfolhamento. 
2 Com a Inflorescência visível, porém firmemente circundada por folhas jovens. 
A inflorescência começa a abrir as flores radiais visíveis. 
Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra, e médias comparadas no sentido horizontal, antece-
didas da mesma letra, não apresentam diferença estatística, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan. 
TABELA 3. Área foliar remanescente após desfolhamento e a existente quinze dias após, na cultura do girassol 'Conti 
Gil 7811', em função do desfolhamento artificial, efetuado no período de formação do botão floral, 
EEA/UFRS, Guaiba, RS, 1982/83. 
índice de área foliar (IAF) 
Épocas de desfolhamento 
Partes desfolhadas 
das plantas1 Estádio 3 . 1 2 Estádio 3,43 
IAF IAF Percentagem 	 IAF IAF 	 Percentagem 
remanescente 15 dias após de 	 aumento 	 remanescente 15 dias após de aumento 
Terço inferior 1,05 2,92 178 	 2,86 3,21 12 
Sem remoção (testi 1,57 3,26 108 	 3,26 3,15 '3 
Terço médio 0,78 2,25 188 	 1,92 2,11 10 
Terço méd. + inf. 0,25 1,66 564 	 1,52 1,54 1 
Terço sup, 	 +inf. 0,79 1,54 95 	 1,34 1,33 O 
Terço superior 1,32 1,48 12 	 1,76 1,84 4 
Terço sup. 	 + méd. 0,53 0,86 62 	 0,41 0,31 - 24 
Terço sup. 	 + inf. + méd. 0,00 0,00 O 	 0,00 0,00 O 
1 Como$ desfolhamentos do terço superior, médio e inferior, foram removidas, respectivamente, dez, sete e três folhas, 
nas duas épocas de desfolhamento. 
2 Com a inflorescéncia visível, porém firmemente circundada por folhas jovens. 
A inflorescência começa a abrir as flores radiais visíveis 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2): 149-156, fev. 1984. 
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2). Estes tratamentos em que houve remoção das 
folhas do terço inferior e médio, apresentaram rá-
pida e intensa expansão da área foliar, com au-
mentos de 178 e 188% no IAF, num período de 
apenas quinze dias, respectivamente (Tabela 3). 
Por outro lado, no tratamento em que foram 
removidas as folhas do terço médio + inferior, o 
rendimento de grãos decresceu apenas 16% em 
relação à testemunha sem desfolhamento, embora 
tenha havido uma redução de 84% no índice de 
área foliar no estádio 3.1. Para este tratamento, foi 
observado um aumento de 564% no IAF num pe-
ríodo de apenas quinze dias. Acrescente-se a isso, o 
fato de que as folhas que se expandiram, foram as 
do terço superior da planta, portanto, aquelas mais 
jovens, com potesiciaLsuperior para realização da 
fotossíntese em relação às dos demais extratos da 
planta. 
Já quando houve remoção das folhas do terço 
superior, incluindo também os tratamentos com 
desfolhamento do terço superior + inferior e do 
terço superior + médio, registraram-se as maiores 
reduções no rendimento de grãos em relação à tes-
temunha, variáveis de 33 a 89%. Nestes tratamen-
tos, além de serem removidas as folhas fotossinte-
ticamente mais eficientes da planta, a recuperação 
da área foliar remanescente apresentou índices de 
aumento menores do que aquele verificado na 
testemunha. 
O tratamento que mais afetou o rendimento de 
grãos foi aquele em que todas as folhas foram re-
movidas, não tendo havido produção de grãos. 
Neste caso, não houve mais regeneração da área 
foliar, e as reservas acumuladas no caule e pecío-
los não foram suficientes para, ao menos em parte, 
iniciar a formação de grãos. Isto evidencia que a 
eliminação total da área foliar, na cultura do giras-
sol, num período anterior ao do florescimento, é 
crítica para que haja a formação e enchimento de 
grãos. 
Em outras culturas, o efeito do desfolhamento 
total, realizado numperíodo que antecede o flo-
rescimento, não tem sido tão drástico quanto o 
verificado no girassol. Assim, na cultura do milho, 
a remoção de todas as folhas, no estádio em que 
16 folhas estavam completamente emergidas, 
coincidindo com o início do pendoamento, redu-
ziu apenas 27% o rendimento de grãos em relação  
à testemunha sem desfolhamento (Fagundes et aL 
1977). Em soja, o efeito do desfolhamento total 
das plantas, no estádio imediatamente anterior ao 
início do florescimento, foi ainda menor, causando 
redução de 21% no rendimento de grãos na culti-
var Santa Rosa, e acréscimo de 8% na 'Paraná', em 
relação à testemunha (Moura & Costa 1981). 
À semelhança do que ocorreu com o rendimen-
to de grãos, os componentes do rendimento, nú-
mero de grãos por capítulo e peso de grãos, e 
diimetro de capítulo não foram afetados pelas 
épocas de desfolhamento, mas somente pelos ní-
veis de desfolhamento (Tabela 4). Os dois compo-
nentes apresentaram um mesmo tipo de resposta 
aos níveis de desfolhamento que o verificado para 
o próprio rendimento de grãos. Desta inaieira, os 
dois tratamentos, cujos rendimentos de grãos não 
se diferenciaram da testemunha, também apresen-
taram peso de grãós e número de grãos por capítu-
lo similares aos da testemunha. De outra parte, os 
tratamentos que mais reduzirarh os rendimentos de 
grãos foram os que apresentaram os menores valo-
res para estas duas características. Houve uma 
elevada associação entre rendimento de grãos e 
peso de grãos, número de grãos por capítulo ou 
diárnetro de capítulo, indicada pelos altos valores 
dos coeficientes da correlação entre estas variáveis 
(Tabela 5). 
A estatura da planta na colheita variou em fun-
ção da época e níveis de desfolhamento (Tabela 6). 
Os valores desta característica foram geralmente 
superiores nas plantas da segunda época de desfo-
Ihamento em relação às da primeira, com exceção 
de três tratamentos: testemunha, remoção das fo-
lhas do terço inferior e remoção das folhas do ter-
ço médio. Isto significa que estes dois últimos tra-
tamentos não afetaram o crescimento das plantas, 
contribuindo para explicar o fato de que seus ren-
dimentos de grãos não diferiram do rendimento da 
testemunha. 
Os efeitos dos níveis de desfolhamento sobre a 
estatura da planta variaram em função da época de 
desfolhamento. Quando o desfolhamento foi apli-
cado no estádio 3.1, com exceção dos tratamentos 
com remoção das folhas do terço inferior e remo-
ção das folhas do terço médio, todos os demais ní-
veis de desfolhamento reduziram a estatura de 
planta em relação à testemunha. As maiores redu- 
- 
- 
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TABELA 4. Peso de 1.000 grãos, número de grãos por capítulo e diimetro de capítulo de girassol 'Conti Gil 7811', 
em função do desfolhamento artificial, efetuado no período de formação do botão fIoral EEA/UFRS, 
Guaíba, RS, 1982183 1
. 
Partes desfolhadas da! plantas2 Peso de 1.000 Grãos 	 por Diâmetro de graos, g capítulo, n9 capítulo, cm 
Terço inferior 73,1 a 818 a 18,1 a 
Sem remoção (test.) 72,9 a 772 ab 18,0 a 
Terço médio 70.4 a 872 a 16,6 b 
Terço méd. + mi. 65,1 b 750 bc 16,7 b 
Terçosup. 	 +inf. 56,3c 665d 15,5bc 
Terço superior 58,8 c 603 cd 15,9 c 
Terço sup. + méd. 25.2 d 258 e 7,9 d 
Terço sup. + méd. + inf. 0,0 e O f 5,0 e 
Médias 52,6 592 14,2 
Valores 	 médios das 	 duas 	 épocas de 	 desfolhamento, 	 estádios 	 3.1 	 e 	 3.4 	 da 	 escala proposta 	 por 	 Siddiqui 
et ai. (1975). 
2 Com os desfolhamentos do terço superior, médio e inferior, foram removidas, respectivamente, dez, sete e três folhas, 
nas duas épocas dedesfolhamento. 
Médias 	 comparadas 	 no 	 sentido vertical, 	 seguidas 	 da 	 mesma letra, 	 não 	 apresentam 	 diferença 	 estatísti- 
ca, ao nível de 5% de probabilidade, de acordo com o teste de Duncan. 
TABELA S. Coeficientes de correlação linear entre as características avaliadas em função do desfolhamento artificial, 
efetuado no período de formação do botão floral do girassol 'Conti Gil 7811', EEA/UFRS, Guasba, P3, 
1982/83. 
Características agron6micas Rendimento de grãos 
Peso de 
1.000 grãos 
N9 de grãos 
por capitulo 
Estatura da 
planta 
Diâmetro 
de capítulo 
Rendimento de grãos 0,95 " 0,94" 0,60' 0,92" 
Peso de 1.000 grãos 0,95.. - 0,91" 0,61 0,96 
N9de grãos por capitulo 0,94" 0,91 - 0,58" 0,87" 
Estatura de planta 0,60" 0,61" 0,58' . 0,64" 
Diâmetro de capítulo 0.92' 0,96 0.87' 0,64" 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
çôes verificaram-se nos tratamentos com desfolha-
mento total e com remoção das folhas do terço 
superior + médio, com decréscimos de 52 e 33% na 
estatura da planta em relação à testemunha, respec-
tivamente. Por outro lado, no estádio 3.4, os dife-
rentes níveis de desfolhamento não afetaram signi-
ficativamente esta característica. 
O peso seco de caule + capítulo por planta, aos 
quinze dias após a aplicação dos tratamentos em 
cada época, também foi influenciado pelos dois fa-
tores, época e níveis de desfolhamento (Tabela 7). 
Os valores desta característica foram sempre me- 
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nores nas plantas desfolhadas na primeira época, 
para todos os níveis de remoção de folhas. Os ní-
veis de desfolhamento apresentaram efeitos variá-
veis conforme a época de remoção das folhas. Na 
primeira época de desfolhamento, apenas o trata-
mento em que foram removidas as folhas do terço 
inferior não se diferenciou da testemunha: todos 
os demais determinaram decréscimos no peso de 
caule + capítulo, que variaram de 28 a 85%. Já na 
segunda época de desfolharnento, dois tratamen-
tos, remoção das folhas do terço inferior e remo-
ção das folhas do terço médio, não diferiram da 
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TAREIA 6. Estatura de plantas de girassol 'Conti Gil 781 1', em função do desfolhasnento artificial, efetuado no perío-
do de formação do botão floral, EEÀ/UFRS, Guaíba, RS, 1982183. 
Estatura do planta, cm 
Partes desfolhadas das plantas 1 	 - - - 	 Épocas de desfolhamento 	 Médias 
Estádio 3 . 1 2 	 Estádio 3,43 
Terço inferior a 156 a a 153 a 155 
Sem remoção (test.) 0153 ab a 150 a 152 
Terço médio a 145bc a154a 150 
Terço méd. +inf. b 142c a 153a 148 
Terço sup. 
	
+ inf. b 130 d a 154 a 142 
Terço superior b 132 d a 153 a 142 
Terço sup. +méd. b 103e a 151 a 127 
Terço sup. +méd. + inf. b 74 f a 151 a 112 
Médias 129 153 141 
Com os desfolhamentos do terço superior, médio e inferior, foram removidas, respectivamente, dez, sete e três folhas, 
nas duas épocas de desfolhamento. 
2 Com a inflorescéncia visível, porém firmemente circundada por folhas jovens. 
A inflorescência começa a abriras flores radiais visíveis. 
• Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra, e médias comparadas no sentido horizontal, antece-
didas da mesma letra, não apresentam diferença estatística, ao nível de 5% de probabilidade, de acordo como teste 
de Ducan.,. 
TABELA 1. Peso de caule mais capítulo por planta de girassol 'Conti GH 7811' em função do desfolhamento artificial, 
efetuado no período de formação do botão floral, EEA/UFRS, Guaíba, RS, 1982183. 
Peso seco do caule + capítulo por planta, g 
Partes desfolhadas das plantas 5 	 Épocas de desfolhamento 	 Médias 
Estádio 3 . 1 2 	 Estádio 3•43 
Terço inferior b 52 a a 124 a 88 
Sem remoção (test.) b 61 a a 121 a 91 
Terço médio b38b a 116a 77 
Terçoméd. +inf. b4Ob a 107b 74 
Terçosup. +inf. b44b a 80c 62 
Terço superior b 38 b a 	 91 c 64 
Terçosup. +rnéd. b21 e a 53d 37 
Terçosup. 	 +méd. +inf. b 9c a 39d 24 
Médias 	 38 	 91 	 65 
1 Com os desfolhamentos do terço superior, médio e inferior, foram removidas, respectivamente, dez, sete e três folhas, 
nas duas épocas de desfolhamento. 
2 Com a inflorescincia visível, porém firmemente circundada por folhas jovens. 
A inflorescéncia começa a abrir as flores radiais visíveis. 
* Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra, e médias comparadas no sentido horizontal, antece-
didas da mesma letra, não apresentam diferença estatística, ao nível de 5% de probabilidade, de acordo como teste 
de Ducan. 
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testemunha. Os demais tratamentos reduziram esta 
característica, com decréscimos variáveis de 12 a 
68%. De uma maneira geral, as reduções observa-
das nos valores do peso de caule + capítulo em 
relação à testemunha foram maiores nas plantas 
que sofreram o desfolhamento na primeira época. 
Os dados de peso de caule+ capítulo, relativos à 
testemunha, evidenciaram um aumento de 98% 
nesta característica, num espaço de apenas quinze 
dias, indicando uma elevada taxa de crescimento 
para a cultura do girassol, durante este período de 
desenvolvimento. O fato de o LAF do tratamento-
-testemunha mais do que duplicar, em apenas 
quinze dias, também evidencia uma elevada capa-
cidade fotossintética desta cultura durante este 
estádio específico de desenvolvimento. 
CONCLUSÕES 
1. Os rendimentos de grãos de girassol não foram 
afetados pela remoção das folhas do terço inferior 
ou do terço médio, durante o estádio de formação 
do botão floral. 
2. Os maiores decréscimos no rendimento de 
grãos ocorreram com o desfolhamento total e com 
a retirada das folhas do terço superior+ médio, no 
estádio de formação do botão floral. 
3. Quando todas as folhas foram removidas, as 
plantas não tiveram capacidade de emissão de novas 
folhas, a partir do estádio de formação do botão 
floral. 
4. Os componentes do rendimento, peso de 
grãos e número de grãos por capítulo, evidenciam 
um tipo de resposta aos níveis de desfolhamento 
similar à verificada para rendimento de grãos. 
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